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ANDEBOL: 
ESPANHA JÁ 
ARRANCOU 
Campeonato do país 
vizinho iniciou-se com os 
jogos programados para a 
segunda jornada e poucos 
lusos estiveram bem 

••• Com 11 jogadores em 
ação - a exceção foi José Costa, 
que, depois de ter feito o jogo 
da Supertaça, desta vez não 
deu o contributo a um Beni-
dorm que foi derrotado pelo 
Ademar, equipa que tem no 
plantel o ex-portista Leandro 
Semedo - não se pode consi-
derar positiva a entrada na 
presente época em jogos ofi-
ciais dos portugueses que vão 
cumprir a época 2020/21 na 
principal liga espanhola, pois 
a maioria saiu derrotada. Me-
rece destaque o facto de Mi-
guel Espinha ter sido titular 
na baliza do Huesca, que foi 
derrotado por um golo, e a 
prestação do ex-sadino Gon-

 

LUSOS 

12 
Os jogadores portugueses 
que, este ano, disputam a 
primeira liga do andebol 
espanhol, divididos por 
sete equipas, com Luís 
Frade a representar o 
campeão Barcelona 

çalo Cunha, que, no primeiro 
jogo pelo Vila de Aranda con-
seguiu ser °português melhor 
marcador. Para além desta du-
pla, é obrigatório referir o in-
contornável Luís Frade entre 
a constelação do Barcelona. O 
promissor português, fruto da 
cantera do Águas Santas e que 
se mostrou na Europa pelo 
Sporting, marcou a sua estreia 
com um golo. —AUGUSTO FERRO 

ASOBAL 
SEG ti NDA JORNA DA 

Ademar-Benidorm 26-22 
Leandro Semedo (1, Ademar) 
Cangas -Bidasoa 22-35 
R uben Ribeiro (1, Cangas) 

Miguel Baptista (2, Cangas) 
Anaitasuna-Barcelona 18-31 
Luis Frade (1, Barcelona) 

Huesca-Guadalajara 22-23 
Miguel Espinha (Huesca) 
João Paulo Pinto(2, Huesca) 
Oleksander Nekrushets (Huesca) 
Logrotio-Nava 31.18 
Alvaro Rodrigues (Nava) 
Jorge Silva (1, Nava) 
Filipe Mota (2; Nava) 
Cuenca-Vila de Aranda 26-18 
Gonçalo Cll nha (3, V Aranda) 
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A2 CAUTCHÚ recebeu a Bandeira da Ética
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10/09/2020

Meio: Praticante Online (O) Autores: Henrique Dias

URL: https://www.opraticante.pt/cautchu-recebeu-a-bandeira-da-etica/

 
Cautchú mais do que formar jogadores de andebol, o clube aposta na formação de pessoas, para que
guardem os valores éticos que praticam no
 
Share the post "CAUTCHÚ recebeu a Bandeira da Ética"
 
FacebookLinkedInTwitterPrint
 
Clube de Andebol de Odemira - CAUTCHÚ já está na posse da certificação atribuída pelo IPDJ no
âmbito do Plano Nacional de Ética no Desporto.
 
Miguel Rasquinho, da Direção Regional do Alentejo do IPDJ, entregou a Bandeira da Ética ao clube de
andebol da CAUTCHÚ, que consiste na certificação da promoção dos valores éticos no desporto por
parte das entidades.
 
A cerimónia, que decorreu na Zona Ribeirinha de Odemira, contou com a presença da :
 
Direção da Cautchú, liderada por Pedro Almeida,
 
Vice-Presidente da Câmara Municipal de Odemira, Ricardo Cardoso, de João Estrela,
 
Presidente da Associação de Andebol do Algarve e também da deputada da Assembleia da República,
Telma Guerreiro.
 
Estiveram também presentes jogadores/as, pais, treinadores e diretores do clube.
 
Cautchú, mais do que formar jogadores de andebol
 
A Cautchú tinha apresentado a candidatura à Bandeira da Ética com o objetivo de
 
"Cimentar os valores que defende desde a sua constituição e que tenta passar para todos os seus
jogadores, familiares e colaboradores:
 
Respeito, Honestidade, Justiça, Rigor, Verdade , União, Dedicação, Coragem, Igualdade, Empenho,
Solidariedade e Compromisso.
 
Mais do que formar jogadores de andebol, o clube aposta na formação de pessoas, para que guardem
os valores éticos que praticam no desporto e os apliquem ao longo da sua vida futura.
 
Apesar de todos os dias enaltecermos os valores éticos, passaremos agora a ter uma responsabilidade
acrescida, mas que muito nos orgulha." - afirma o clube em comunicado.
 
Os responsáveis pela CAUTCHÚ reconhecem ainda que "esta certificação valoriza o trabalho
desenvolvido pelo nosso clube, na transmissão de valores éticos e de fair play, sempre presentes em
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todo o processo formativo.
 
Com esta distinção para os próximos dois anos aumenta a responsabilidade de ainda fazermos mais e
melhor em prol de uma formação de qualidade, sempre com respeito e desportivismo por todos os
intervenientes no processo.
 
A Cautchú agradece a presença de todos e todas num dia que ficará na história do nosso jovem
clube."
 
Página do clube.
 
Texto: Federação Portuguesa de Andebol
Fotos: Luís Gomes Photography
 
Share the post "CAUTCHÚ recebeu a Bandeira da Ética"
 
FacebookLinkedInTwitterPrint
 
Henrique Dias
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A4

ABC/UMinho: a época 2019/20 em três jogos
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09/09/2020

Meio: ComUM Online Autores: Marta Fonseca

URL: http://www.comumonline.com/2020/09/abc-uminho-a-epoca-2019-20-em-tres-jogos/

 
Depois das descidas de divisão do Arsenal C. da Devesa e do AC Fafe na época 2018/19, e a
desistência do CCR Fermentões, o Minho viu a participação no escalão máximo do andebol português
reduzida a uma equipa, o ABC/UMinho. Sem grandes reforços e com um plantel modesto, os minhotos
tinham o objetivo de regressar aos seis primeiros classificados da tabela.
 
ABC/UMinho vence SL Benfica
 
Federação de Andebol de Portugal
 
A turma minhota vinha de duas deslocações sem vencer e, apesar do favoritismo atribuído por Jorge
Rito ao SL Benfica, o ABC/UMinho venceu as águias por 28-27. Após o intervalo, o SL Benfica entrou
com vontade de dar a volta ao marcador, mas só conseguiu encurtar o resultado. Hugo Rocha esteve
em destaque no lado dos bracarenses ao somar seis golos na conta pessoal.
 
ABC/UMinho afastado nos 16-avos de final da Taça de Portugal
 
Fotografia: Federação de Andebol de Portugal
 
A turma comandada por Jorge Rito não foi capaz de se sobrepor ao SL Benfica, que apresentou solidez
nas ações defensivas. A diferença de golos foi aumentando, apesar dos esforços por parte dos
minhotos. O encontro terminou com o resultado de 15-26 e deixou o clube de Braga fora da prova
rainha do andebol nacional e a lutar apenas por um bom lugar no campeonato.
 
Campeonato Placard Andebol 1. ABC/UMinho apura-se para o Grupo A
 
Fotografia: Federação de Andebol de Portugal
 
O ABC/UMinho aproveitou a derrota do FC Gaia na receção ao Águas Santas e subiu ao sexto lugar,
ingressando no Grupo A - que apura o campeão -da fase final, depois de na época passada ter falhado
o apuramento. O bom desempenho dos bracarenses na segunda metade do jogo foi suficiente para
derrotar os maiatos e manter o clube no grupo de apuramento do campeão.
 
Marta Fonseca
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AAUBI associa-se ao Oriental para relançar modalidade 
A Associação Académica da 

Universidade da Beira Interior 
(AAUBI) e o Oriental de São 
Martinho associaram-se para 
promover o andebol no concelho  

e apoiar urna equipa sénior que 
vai competir no Nacional da 
Divisão. 

O projeto foi batizado com o 
nome Oriental de São Martinho/  

AA11131 e vai abranger escalões 
de formação, para captar novos 
praticantes junto das escolas do 
concelho, e uma equipa sénior -
a equipa universitária federada  

que no ano transato competiu no 
terceiro escalão. A apresentação 
pública desta parceria está agen-
dada para esta quinta-feira (18 
horas), na sede da AAUBI. 
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Associações desportivas 
recebem apoio de 285 mil euros 
FINANCIAMENTOSão Pedro
do Sul aprovou a proposta de
apoio e financiamento às as-
sociações desportivas do con-
celho para a época 2020/2021

A assinatura  decorreu no Sa-
lão Nobre da Câmara Munici-
pal.

Um apoio total de 285 mil

euros, o maior apoio de sem-
pre, a treze colectividades: As-
sociação Academia de Ande-
bol, a Associação de Educação
Física e Desporto, a Associação
Unidos da Estação, o Carva-
lhais Futebol Clube, o Clube
Bola Basket, o Clube de Mon-
tanha Alto Trilho, o Clube Des-

portivo Santacruzense, a Foo-
tlafões – Associação Acadé-
mica, o Grupo Todo o Terreno
de S. Pedro do Sul, o Clube Ja-
valis – Amizade e Glória, o Ter-
mas Óquei Clube, a União Des-
portiva Sampedrense e a
União Desportiva Vilamaio-
rense.

O financiamento atribuído
pela Câmara Municipal con-
templa 236.500 euros pagos
em 10 parcelas durante a
época desportiva, 48.500 eu-
ros reflectidos em horas de uso
das instalações desportivas e
400 km por equipa na cedên-
cia de transporte. |

Assinatura de contratos foi presidida por Pedro Mouro
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© Xico Andebol

Diogo Leite Ribeiro enaltece a
importância do andebol para os jovens
As regras determinadas pela 
Direção Geral da Saúde (DGS) 
ainda são dúbias, mas o 
presidente Diogo Leite Ribeiro 
acredita que os jovens possam 
regressar rapidamente aos 
treinos na plenitude. “Queríamos 
que houvesse um sinal mais 
forte da DGS, no sentido de que 
estaríamos com a formação 
totalmente ativa, mas o que é 
certo é que restam algumas 
incertezas. Pretendemos 
rapidamente reiniciar toda a 
atividade na plenitude e temos 
consciência que o andebol é 
essencial para estes jovens. 
Só com o equilíbrio entre a 
parte intelectual e física, é que 
conseguiremos formar atletas 
e jovens de grande qualidade”, 

lembrou o dirigente.

Momento histórico
O Xico Andebol alcançou mais um 
momento marcante nos seus 78 
anos de vida. Pela primeira vez no 
seu historial, o clube vimaranense 
disputou um encontro no 
escalão de seniores femininos. 
O amigável em Vermoim foi 
sorridente à equipa da casa, 
por 32-26, mas o resultado foi o 
menos relevante para o treinador 
José Sampaio, que apresentou 
uma equipa muito jovem e com 
várias jogadoras da formação do 
clube. Apesar da boa réplica dada 
até ao intervalo, registando-se 
um empate a 14 golos, prevaleceu 
a maior experiência da equipa 

Andebol

famalicense no segundo tempo. 
Juliana e Emília foram as melhores 
marcadoras do Xico. •
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Póvoa Andebol festeja 
na Nazaré feito inédito 
com subida à 1.ª Divisão
O Póvoa Andebol Clube alcançou um importante feito na história da coletividade ao subir à 1ª Divisão 
Nacional. Em 17 anos como clube, e após um trabalho mais profícuo nas últimas épocas, a modalidade 
regressa à Póvoa de Varzim ao seu mais alto nível, depois dos êxitos alcançados outrora pelo Clube 
Desportivo da Póvoa entre 1978 e 1983, altura em que o andebol poveiro ombreou com os melhores 
clubes de Portugal  

A subida à 1ª divisão ficou registada para 
a história na tarde do passado domingo, 6 
de setembro de 2020, dia em que o Póvoa 
Andebol derrotou o Almada por 36-17 (15-5 
ao intervalo). O clube poveiro até poderia ter 
perdido o jogo, no máximo até 5 golos, por-
que já tinha vencido no 1º jogo da liguilha, 
dois dias antes, a Sanjoanense por 20-17, 
e também porque a equipa de São João da 
Madeira derrotou, no sábado, o Almada por 
28-19. Ou seja, a 1ª Divisão começou a ser 
escrita no jogo principal que opôs poveiros 
e sanjoanenses. 

Quanto aos dois jogos, se o confronto 
frente ao Almada foi relativamente fácil, e 
até deu para o técnico do Póvoa rodar os 
elementos que tinha disponível no banco, o 
primeiro jogo, considerado à partida mais 
complicado, na prática confirmou-se. 

A Sanjoanense, que acompanha os poveiros 

na subida à principal competição da moda-
lidade, dificultou em muito a vitória poveira.

O jogo na primeira parte foi atípico, até 

pelo resultado ao intervalo de 7-6, favorável à 
Sanjoanense. Neste período de jogo, destaque 
para os guarda-redes das duas equipas que 
realizaram excelentes defesas, mas também 
para o desperdício dos jogadores de ambos 
os lados. Na 2ª parte, o Póvoa Andebol sur-
giu mais determinado, com Jorge Carvalho, 
treinador, a ‘chamar à atenção’ os seus joga-
dores. A equipa conseguiu, a 15 minutos do 
final do jogo, dar a volta ao marcador, e até 
chegou a alcançar, a um minuto do final do 
jogo, quatro golos de diferença.

Póvoa Andebol 
no prémio Stromp 
A equipa poveira, agora na 1ª Divisão, jo-
gou na terça-feira no pavilhão João Rocha, 
frente ao Sporting, acedendo ao convite do 
clube leonino. A vitória pertenceu ao Spor-
ting por 31-26, que desta forma conquistou 

o troféu, e revelou a sua superioridade e ou-
tra capacidade frente à recém-chegada da 
equipa poveira ao escalão maior do ande-
bol nacional. O técnico do Póvoa Andebol 
aproveitou para rodar os seus jogadores e 
preparar o conjunto para as dificuldades 
do campeonato. O jogo realizou-se sem 
público, devido às restrições sanitárias.

Estreia no campeonato 
frente à Sanjoanense
Depois da subida, a equipa poveira pre-
para o campeonato da 1ª Divisão, com 
a estreia marcada para o próximo dia 
19, pelas 19h, quando receber a Sanjoa-
nense, em jogo da 2ª Jornada. O jogo 
está marcado para o pavilhão munici-
pal. Entretanto, o encontro da 1ª Jor-
nada que o Póvoa teria que disputar 
na Madeira frente à equipa local foi 
adiado para 31 de outubro.

José Henrique, vice-presidente 
"Corolário de um sonho 
de vários anos"

"É o corolário de um sonho que começou 
há 5 anos. Fomos teimosos, audazes e, mais 
que tudo, atrevidos no desejo de querer-
mos uma equipa sénior competitiva e com 
capacidade de trazer para a nossa cidade os 
pergaminhos do andebol nacional. Tem sido 
uma aventura. O andebol para mim é onde se 
criam e reveem amigos e onde eu me sinto 
bem. É um dia de felicidade e somos hoje um 
clube melhor. Demos um enorme contributo 
para a divulgação do nome Póvoa de Var-
zim e isso é algo que muito me orgulha, sou 
um poveiro assumido. Não posso deixar de 
relembrar todas as pessoas que nos ajuda-
ram, com maior incidência no meu amigo e 
ex-capitão Luís Gonçalves, que abraçou este 
projeto de forma tão apaixonada como a 
minha. Fizemos honrar o nome dele e, esteja 
onde estiver, ele está do nosso lado e é uma 
força motriz para que o projeto continue e 
o possamos defender até às últimas forças.

José Oliveira, presidente
"Criar clube sustentável para 
permanecer na elite nacional"

"É uma dia histórico e que vai ficar na 
memória do clube. Perseguíamos este resul-
tado há alguns anos e estamos muito feli-
zes. O Póvoa Andebol agregou hoje muitas 
pessoas e uniu a cidade. É o primeiro dia do 
resto da vida do clube, e virão aí mais proje-
tos novos e ambiciosos no sentido de tornar 
o Póvoa sustentável. Queremos continuar na 
primeira divisão e criar as condições para 
permanecermos na elite nacional".

José Henrique

José Oliveira

Póvoa Andebol sobre à 1ª divisão após uma vitória de 36-17
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André Caldas, capitão
"Vitória de todos os 
que ajudaram a cimentar 
o projeto"

"É uma vitória de todos os que 
participaram e ajudaram a cimen-
tar a base sólida deste projeto que 
tem vários anos. É o culminar desse 
trabalho que hoje acabou da melhor 
forma possível. Luís Gonçalves. Sin-
to-me um privilegiado por ter tra-
balhado e partilhado o balneário 
com ele. Hoje lembrei-me do Luís 
muitas vezes porque sei o quanto 
ele queria ver o Póvoa na primeira 
divisão. Se estivesse aqui, ele esta-
ria muito orgulhoso".

Jorge Carvalho, 
treinador
"Não vamos ser 
os bombos da festa 
na primeira divisão"

"Eu tinha dito que íamos ficar 
em primeiro lugar e concretizou-se. 
Todo o grupo de trabalho merece e 
deixo uma palavra especial a José 
Henrique [vice-presidente] porque é 
ele que tem conduzido o projeto do 
Póvoa Andebol sénior, bem como 
a toda a direção que tem sido fan-
tástica nas camadas jovens. Agora, 
na primeira divisão, não vamos ser 
com certeza absoluta os bombos 
da festa. Neste ano inicial quere-
mos a manutenção: tanto pode-
mos ficar em 14º como em 6º. Mas 
o nosso lugar vai andar entre 12º 
e o 8º, o que para primeiro ano é 
muito bom. Depois é olhar para o 
futuro e ver se subimos a fasquia". 
Reforços? "Este ano não. Devemos 
ter os pés bem assentes na terra. 
Se na próxima temporada o obje-
tivo for subir o patamar, então terá 
de haver duas ou entradas, ou seja, 
poucos reforços mas bons".

Jorge Carvalho

Vasco Areias, jogador
"Apenas o princípio 
da história"

"Felicidade enorme! O objetivo 
já era este o ano passado mas a 
história escreveu-se desta forma. 
Não é um final, é apenas o princí-
pio de um objetivo maior de esta-
belecer o Póvoa como um clube de 
referência do andebol nacional".

Manuel Sousa, jogador
"Devíamos isto ao 
clube e aos adeptos"

"A Póvoa sempre foi uma terra 
querida para todos nós e agora 
mais que nunca. Sentíamos que 
tínhamos algo a dever ao clube, à 
direção e aos adeptos, mas sobre-
tudo a nós próprios. Numa liguilha 
tudo pode acontecer mas feliz-
mente demos o nosso melhor e 
não houve qualquer dúvida de que 
merecemos estar na primeira divi-
são. E lá havemos de continuar".

Humberto, jogador
"Traçar mais 
objetivos para fazer 
uma grande época"

"Quando aceitei embarcar neste 
projeto, sabia perfeitamente que 
íamos fazer uma equipa para subir 
de divisão. O primeiro objetivo 
da época está alcançado e agora 
é traçar outros para fazer uma 
grande época".

Alan Deigon, jogador
"Sei o prazer que é jogar
na primeira divisão"

"Este grupo é maravilhoso e 
esta vitória é muito importante 
para mim e para a cidade. No 
ano passado eu estava na pri-
meira divisão e sei o prazer que 
é jogar lá. Espero que seja uma 
época incrível".

Alex Magalhães, 
jogador
"Festejar da Nazaré 
até à Póvoa"

"São muitos anos a trabalhar 
para isto. Finalmente consegui-
mos e estamos entusiasmados 
com esta subida. Vamos rasgar 
aquilo tudo! Agora é altura de fes-
tejar desde a Nazaré até à Póvoa".

Os jogadores do Póvoa celebram o feito
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Família Bonitos Amorim recordada
no centenário da Igreja da freguesia P 4

PINGO DOCE - ARGIVAI

PÓVOA DE VARZIM 
- HIPER -

DESPORTO
Futebol regressa 
6 meses depois 
ao relvado 
do Varzim
PÁGINA 12

SOCIEDADE
Artista de Rates 
expõe pinturas 
originais na 
terra natal
PÁGINA 8

SOCIEDADE
Retoma 
das aulas com 
medidas de 
distância social 
PÁGINA 6

VILA DO CONDE
Alterações na
vice-presidência 
da Câmara após 
vereadora sair
PÁGINA 14

Andebol poveiro volta 
ao convívio dos grandes 
37 anos depois PÁGINAS 10 E 11

Covid-19
Póvoa de Varzim 
e Vila do Conde 
com mais de 300 
casos ativos
PÁGINA 3
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No final da sessão, na conversa com os jor-
nalistas, Aires Pereira, presidente da autar-
quia eleito pelo PSD, revelou que o outro con-
curso público "ficou deserto", ou seja, "não foi 
apresentada qualquer proposta dentro do 
preço-base de 3.2 milhões".

Por esse motivo, "foi aberto novo con-
curso com prazo mínimo de 15 dias com 
correção do preço-base para 3.6 milhões", 
de forma a ser possível "dar continuidade à 
obra e simultaneamente assegurar o prosse-
guimento das atividades letivas na escola", 
referiu, lembrando que não é a primeira vez 
que algo do género acontece.

“Temos tido algumas surpresas. Por exem-
plo, o caso do pavilhão da Eça de Queirós: 
o primeiro concurso ficou deserto, corrigi-
mos o preço base em cerca de mais 10% e 
depois acabámos a adjudicar um segundo 
concurso por um valor inferior ao inicial. 
Por vezes não entendemos bem a dinâmica 
das empresas”. 

Disse ainda que foi aprovado também o 
protocolo de colaboração com o Agrupa-
mento de Escolas de Rates, tendo por objeto 
o fornecimento de refeições aos alunos da 
Escola EB1 da Praça.

Câmara avança 
com construção de passeios 
na Estrada Nacional 206

O executivo municipal estabeleceu um 
protocolo com a Infraestruturas de Portu-
gal tendo em vista a construção e manu-

tenção dos passeios da Estrada Nacional 
206, na área entre a fábrica da Sumol e a 
rotunda da Via B.

O edil Aires Pereira fez saber que se trata 
de "uma intervenção de pequenas dimen-
sões mas de grande importância, ao nível 
do conforto e segurança, principalmente no 
inverno, para quem se desloca todos os dias 
na zona entre a habitação social de Argivai 
e a rotunda da via B”, fez saber.

25 mil euros para apoiar 
Universidade Sénior

Conforme o MAIS/Semanário avançou 
na semana passada, o executivo aprovou o 
estabelecimento de um contrato-programa 
no valor de 25 mil euros para ajudar a Uni-
versidade Sénior, do Rotary Clube, neste ano 
letivo em que a pandemia afastou muitos 
alunos, colocando em causa a continuidade 
da instituição.

"É uma Universidade Sénior única no país, 
tendo em conta o número de pessoas que 
tem", argumentou Aires Pereira, frisando 
que só no ano passado houve 240 alunos 
inscritos. De resto, trata-se de um projeto 
muito importante porque, além da função 
educativa, também dá movimento àquela 
zona da Avenida Mouzinho de Albuquerque.

Executivo felicita 
Póvoa Andebol por chegar 
à divisão principal

Houve ainda um voto de felicitação ao 
Póvoa Andebol Clube "por ter colocado a 
nossa cidade na rota da primeira divisão e 
da principal competição entre clubes desta 
modalidade, de que estávamos afastados 

há 37 anos".
Questionado sobre a possibilidade de o 

Póvoa Andebol realizar os jogos em casa 
no pavilhão municipal, o autarca retorquiu:

"O problema não é usar o pavilhão para 
os jogos mas sim usá-lo para os treinos. Os 
membros do executivo têm vindo a reunir com 
os clubes para organizar a disponibilização 
dos espaços. Até agora, tem sido relativa-
mente fácil de nos entendermos, mas agora 
é aguardar pelo dia 15 de setembro, quando 
o país passar a estado de contingência e a 
DGS revelar as novas medidas. Mas será uma 
questão de os clubes se adaptarem a terem 
menos tempo de utilização dos espaços". 

Isto, além de não haverem ainda regras 
para os escalões de formação e o desporto 
sénior.

PS fala em reunião "pacífica"

Ana Paula Alves, vereadora do Partido 
Socialista, em substituição de Miguel Fer-
nandes, falou de uma reunião pacífica e 
destacou a importância das obras na Flávio 
Gonçalves e a ajuda à Universidade Sénior, 
que os socialistas aplaudiram. João Viana foi 
o outro vereador do PS que também esteve 
na reunião em substituição de José Milhazes.
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Na reunião de Câmara de terça-feira, foi aberto um novo concurso público para a empreitada de remodelação e ampliação da Escola EB 
2/3 Dr. Flávio Gonçalves. O preço-base teve de ser aumentado em 400 mil euros porque nenhuma das propostas do concurso anterior 
ficou dentro do valor pretendido de 3.2 milhões

Aberto novo concurso público para 
empreitada da escola Flávio Gonçalves

Voto de louvor a capitão 
dos portos que termina 
missão na Póvoa e Vila
Nesta sessão do executivo, foi aprovado 
por unanimidade um voto de louvor ao 
Capitão-Tenente José Manuel Marques 
Coelho, que chegou ao fim da sua missão 
enquanto responsável pelas capitanias 
de Póvoa de Varzim e Vila do Conde. 

O chefe de executivo Aires Pereira 
salientou o trabalho desenvolvido, desde 
2016, marcado pelo "profissionalismo, 
cooperação e dedicação".
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Obras na Flávio Gonçalves 
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Rubrica: "O que é feito de" Sérgio Sigismundo. 

"A Nazaré tem todas as condições 
para que se possa ter as equipas a disputar 
os campeonatos de primeira. " 

Sérgio Segismundo falou da sua carreira como jogador 

Começou no Dom Puas 
Roupinho, passou pelo 

Sporting CP, CF "Os 
Belenenses", Académico 

de Leiria, Juve Lis, 
Sismaria e é um lã do 

Andebol de Praia Sérgio 
falou ao nosso 
quinzenário. 

Urna entrevista de 

Joaquim José. Peça  

• Jornal Região da Nazaré- Em 
que clubes jogou? E qual o que 
deixou mais realizado, e porquê? 

Sérgio Segismundo - Tudo 
começou no Dom Puas Roupinho quando 
tinha 9 anos, de seguida com 15 anos era 
para ir para o F.C. Porto (ainda estive lá um 
mês e meio) mas depois fui para o 
Sporting. No primeiro ano tive que regres-
sar há Nazaré, rumei para o Belenenses e 
depois voltei ao Sporting onde permaneci 
5 épocas. Embora juvenil, já treinava com 
os seniores e jogava só nos seniores, e só 
ia aos outros escalões nas fazes finais 
(onde fui campeão Nacional de juvenis e 
juniores). Depois devido ao serviço Militar  

fui para o Académico de Leiria onde fiz 
grande parte da minha carreira desporti-
va (15 anos, aqui fui campeão nacional na 
38  divisão, 28  divisão e 18  divisão quando 
havia a divisão de elite) e também joguei 3 
anos na Juve Lis após um interregno de 
dois anos voltei aos pavilhões por mais 3 
épocas na Sismaria. Em relação a onde 
me senti mais realizado, acho que em 
todos, cada um marcou de certa forma a 
minha carreira, então vejamos: o Dom 
Puas foi o clube onde tudo começou (pela 
mão do professor João Manuel 
Chicharro), de seguida os clubes de 
Lisboa (Sporting e Belenenses) onde 
aprendi muito e desenvolvi muitas das 
minhas capacidades como atleta e depois 
os clubes de Leiria onde pode por em 
prática essas capacidades e continua a 
aprender. 

J.R.N. - Sente que fez a carreira 
que sonhou no Andebol ou poderia 
ter ido mais longe? 

S.S.- Felizmente eu pude sempre 
escolher o meu caminho, mas chegou um 
momento em que tive que tomar uma 
decisão, mas na altura não se conseguia 
viver só do andebol, por isso tomei a 
decisão de vir jogar para Leiria. 

J.R.N. - Quais os melhores  

momentos nesta modalidade? 
S.S.- Acho que todos os momentos 

foram bons, mesmo aqueles que pen-
samos que são momentos maus, tem 
sempre a parte boa e obriga-nos a traba-
lhar mais e melhor para que estes 
momentos maus sejam cada vez menos. 

J.R.N.- Na sua opinião, a parce-
ria, Dom Fuas/ FC Porto, é benéfica 
para o Andebol nazareno? 

S.S.- Acho que será muito benéfico 
porque a Nazaré sempre teve bons 
¡ogadores muitos deles depois jogaram 
em outros clubes da 10  e 28  divisões em 
vários escalões e a meu ver esta parceria 
vai dar uma grande lufada de ar fresco 
para que a Nazaré volte outra vez a ser 
falada em como tem bons jogadores. A 
Nazaré tem todas as condições para que 
se possa ter as equipas a disputar os 
campeonatos de primeira. 

J.R.N.- Sendo um lã do Andebol 
de Praia, o que sente por não 
haver competições este verão? 

S.S.- Bem para quem já joga Andebol 
de Praia há 25 anos não é nada agradável 
saber de um momento para o outro que 
este ano não vais poder praticar uma 
modalidade que tanto gostas e que já ti-
nhas muitas coisas tratadas para que  

este ano reeditássemos a seleção que foi 
ao Brasil nas comemorações dos 500 
anos da descoberta do Brasil (2000). Isto 
porque agora só jogo para me divertir e 
confraternizar como os amigos que fui 
fazendo ao longo dos anos, o ano passado 
foi os Raccoons da Areia Vintage e este 
ano seria essa seleção (pode ser que para 
o ano isso aconteça). 

J.R.N. -Se pudesse escolher um 
sete do seu tempo em que pudesse 
jogar, qual seria? 

S.S. Já me fizeram muitas vezes esta 
pergunta e a minha resposta é sempre a 
mesma, não é fácil escolher um sete  

porque eu tive o prawr de jogar com 
jogadores de gerações mais antigas bem 
como mais novas (numa era o puto na 
outra era o velho) e seria injusto nomear 
só sete quando existia pelo menos 3/4 
jogadores por cada posição. 

Agradecimento: Faço questão que colo-
ques na entrevista, o meu agradecimento 
à tua pessoa, Quim-zé, agradeço por te 
lembrares de mim, pois tu também 
fizeste parte deste meu caminho no 
Andebol, quando me fazias os serviços na 
praia como Nadador Salvador para eu 
poder estar em Lisboa a treinar. E 
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